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Prefácio

			[image: D:\ADAUTO FOTOa437d30b-4bb9-4b83-bf8a-137230ec0550.jpg]

			Coube a mim, neste breve relato, prefaciar com muita honra o livro escrito e editado pelo meu querido irmão Lucilo Corrêa de Araújo, que homenageia nosso pai, Desembargador Adauto Corrêa de Araújo, intitulado “Um Juiz Indomável”.

			Oriundo do Sertão, e com o intuito de obter o tão sonhado diploma de bacharel em Direito, chegou à capital pernambucana, juntamente com seu primo Otávio Corrêa de Araújo (que foi Advogado, Prefeito na cidade das Vertentes, Deputado Estadual, Vice-Governador e Governador do estado de Pernambuco). Sentou Praça no Exército Brasileiro, posteriormente foi censor do Colégio Padre Félix e em seguida tornou-se Revisor do Jornal Folha da Manhã nos artigos de apoio à Revolução de 1930, do seu Diretor- Lima Cavalcanti.

			Ao receber o tão sonhado diploma de bacharel em Direito pela UFPE, começou a Militância da Advocacia nas Cidades das Vertentes, Surubim, Cabaceiras, no distrito de Barra de São Miguel PB (à época distrito de Cabaceiras), Limoeiro, Jaboatão, Olinda e Paulista. Nessa época feliz, numa quermesse da Igreja de São José, em Surubim, foi atraído por dois olhos verdes de uma linda mulher, ainda menor de 14 anos, com a qual namorou, noivou e casou na maioridade de 21 anos. Esta mulher-moça, que sempre foi o grande amor da sua vida e também a maior incentivadora da sua carreira profissional, foi a mãe e a grande educadora dos seus filhos: Maria José Maciel da Fonseca era filha do “Cazuza” (José Maciel da Fonseca), um abastado ruralista de Surubim. 

			Posteriormente, foi nomeado, pelo Governador Agamenon Magalhães, interventor da cidade de Pedra de Buíque. Logo em seguida, foi nomeado Promotor de Justiça, com atuação nas comarcas de Pesqueira, Caruaru, ocasião na qual prestou concurso público para a magistratura, sendo aprovado e classificado com louvor. Desta forma, iniciou a sua atuação nas comarcas de Limoeiro, Caruaru, Escada, Jaboatão e Recife, subindo o Palácio da Justiça como Desembargador.

			Na sua merecida aposentadoria e ao reativar sua inscrição na OAB–PE, voltou ao exercício pleno da Advocacia.

			Neste relato, faço uma virtual homenagem ao Meu Pai Herói, em nome de todos os irmãos.

			Adauto Corrêa de Araújo Jr.
Advogado, Conselheiro da Ordem 
dos Advogados do Brasil-Subseção de Olinda/PE 
e Diretor do Sindicato dos Advogados de Pernambuco.

		


		
			
I. Introdução. 
“Meu pai, um juiz indomável”

			[image: https://scontent.fsdu2-2.fna.fbcdn.net/v/t1.0-9/198925_647411548608544_248109951_n.jpg?oh=e09d6eb1de759ae04af3556002cbb378&oe=58688466]

			Este opúsculo foi escrito com o objetivo de descrever a saga vivenciada pelo meu pai, Adauto Correia de Araújo, nascido no início do Século XX, em 1901, na cidade das Vertentes, interior de Pernambuco. Pela sua tenacidade e força de vontade no enfrentamento de todos os percalços e dificuldades da vida, conseguiu amplamente chegar aos objetivos sonhados: graduar-se como Bacharel em Direito, constituir família, ser aprovado em concurso para a magistratura no TJPE, formar todos os filhos e chegar ao topo da carreira de Juiz de Direito como Desembargador na cidade de Recife.

			Procuramos descrever na vivência do meu pai, durante a sua existência de vida, até os 85 anos de idade, fatos ou fragmentos sabidos ou relatados por outrem, correlacionados com os acontecimentos históricos locais, em Pernambuco, no Brasil e no mundo. Objetivamos demonstrar a tenaz luta para se vencer na vida, como geralmente ocorre com os brasileiros simples e habitantes do interior pernambucano.

		


		
			
II. A infância e a adolescência
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			Igreja de São José no centro de Vertentes.

			Nascido em 19/11/1901, o menino Adauto, filho do produtor rural Irineu Alves Correia de Araújo e de Josefa Emilia Correia de Araujo (Yayá), fazia parte de uma prole de duas irmãs e de cinco irmãos, todos nascidos na cidade de Vertentes/PE e criados na propriedade paterna denominada “Coqueiro”. Naquela época, a concepção predominante entre os ruralistas era de ter muitos filhos, principalmente homens, para a participação ativa e ajuda nas atividades agrícolas e pecuárias. Deste modo, os filhos frequentavam a escola municipal limitados a um horizonte de instrução básica primária e, excepcionalmente, alguns chegavam a realizar um curso médio de nível técnico.

			O início do século XX, teve início no Brasil com a assunção em 1902 do Presidente Francisco de Paula Rodrigues Alves1, ex-Conselheiro do Império e rico cafeicultor paulista. Em Pernambuco, o Senador Antonio Gomes Ferreira (eleito em 1897) renunciou ao cargo para tornar-se Governador de Pernambuco, em abril de 1900. O café, denominado “ouro verde”, passava a alavancar, a partir da aristocracia rural paulista, um novo paradigma de desenvolvimento com o surgimento das chaminés da indústria e o crescimento das cidades. Desta forma, modificou-se gradativamente o estilo de vida da população com o surgimento de uma nova concepção da família agrária brasileira.

			No mundo, o emergir do novo século veio associado ao surgimento de várias invenções que marcariam o início dos anos 1900: a inauguração da era do avião, por Alberto Santos Dumont, ao contornar a Torre Eiffel com o seu dirigível (Santos-Dumont n° 6) e, em 1904, com o 14-Bis; a invenção das transmissões radiofônicas, pelo italiano Marconi; a fabricação em escala industrial do automóvel por Henry Ford e o surgimento do cinema, inventado por Lumiére. Contudo, as nuvens da guerra já se formavam no horizonte: o Kaizer alemão Guilherme II procurava opor-se ao domínio dos mares pela Inglaterra, criando os rudimentos de uma aliança militar entre a Alemanha, o Império Austro-Hungaro e a Itália (Tríplice Aliança).

			Por seu lado, a Inglaterra se associava à França e à Rússia, criando, em 1907, a “Entente Tripla”, além de fatos outros que, finalmente, desencadeariam na I Guerra Mundial2. Em Vertentes, no interior de Pernambuco, o garoto Adauto, aos 10 anos, percebia gradativamente os efeitos da política patriarcal agrícola, desencadeada agora, pelo 7º Presidente do Brasil, o fluminense Nilo Procópio Peçanha, o qual foi o sucessor de Afonso Pena, falecido de complicações decorrentes da gripe espanhola, em 1909.

			Sendo Adauto uma criança muito viva e inteligente, gradativamente tinha consciência das suas obrigações agropecuárias, para as quais já era ensinado pelos irmãos mais experientes, além de vaqueiros e pelo próprio pai. Frequentava a escola regional de Vertentes, onde aprendia na “cartilha do ABC” os vocábulos que o tornavam apto para a leitura, além de decorar a “cartilha dos números” que o habilitava para somar, diminuir, multiplicar e dividir, o instrumental básico para o comércio rural.

			Foi na escola pública municipal que o garoto Adauto tomou conhecimento da história da sua cidade natal, a criação da “Vila de Vertentes”3, em 4 de fevereiro de 1879. A vila foi fruto de uma doação da Coroa Portuguesa, em 1750, à Dona Maria Ferraz do Brito. Sendo uma portuguesa que nunca tinha se esquecido da sua amada terra, Portugal, resolveu desfazer-se, por permuta, a “data terra”, recebida das mãos de D’El Rei para Francisco Carneiro Bezerra Cavalcante. Este foi o legítimo fundador de Vertentes, tronco descendente das famílias vertentenses Cavalcante e Correia de Araújo.

			Os descendentes do fundador exploraram as cercanias, fizeram edificações, organizaram fazendas nesse povoado que, partindo das proximidades do Rio Capibaribe, atingia os limites com a Paraíba e as águas fertilíssimas da majestosa Serra de Taquaritinga. A comarca de Vertentes ficou inicialmente sediada no município de Taquaritinga até a data de 5 de maio de 1886. Antes, em 1855, o Padre Renovato Tejo chegou ao local e construiu uma capela dedicada a São José, abençoando e marcando a fundação da cidade.

			Já no Século XX, os anos de 1910/11 marcaram um período essencialmente político, com repercussões em todo o País. No Rio de Janeiro, sede do governo, o Presidente Nilo Peçanha comandou a nova escolha presidencial apoiando o Marechal Hermes Rodrigues da Fonseca, o vencedor da eleição, em oposição ao candidato apoiado por São Paulo e Bahia, o Senador baiano Rui Barbosa. Em Pernambuco, o General Emídio Dantas Barreto4, prestigiado pelo novo Presidente do Brasil, lança a sua candidatura à sucessão do Presidente (governador) de Pernambuco, Estácio de Albuquerque Coimbra, que era oposição a Francisco de Assis Rosa e Silva, o candidato apoiado pela classe oligárquica agrícola-comercial.

			O clima eleitoral tornou-se violento em todo o estado, inclusive em Vertentes. Conflitos sangrentos se sucederam entre “dantistas” e “rosistas”, principalmente em Recife, em outubro de 1911. Tiroteios ocorreram na rua da Aurora, Praça da Independência e em frente ao Ginásio Pernambucano, tendo o Gabinete do Governador sido atingido por tiros. O Congresso, reunido às pressas no Rio de Janeiro, analisando a contagem dos votos, reconheceu a vitória do General Dantas Barreto. Na ocasião, a população rebelde de Recife, saindo às ruas em apoio à queda da oligarquia, cantava: “O pau rolou e caiu. Rosa murchou. Dantas subiu”.

			

			
				
					1 CARVALHO, José Murilo de. Cidadania no Brasil: O Longo Caminho. 11. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2008, p. 87.

				

				
					2 <https://pt.wikipedia.org/wiki/Portal:Primeira_Guerra_Mundial/Bblioiografia_selecionada>

				

				
					3 <https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pe/vertentes/historico/>

				

				
					4 <http://www.academia.org.br/academicos/dantasbarreto/biografia>

				

			

		


		
			
III. A fuga do campo

			A ideia de dar continuidade aos estudos e de obter uma graduação em uma faculdade de nível superior como a Faculdade de Direito, sempre veio aos pensamentos do jovem agricultor Adauto. O exemplo dado por primos que migraram para estudar em Recife e depois concluíram a faculdade, como os primos João Aureliano e Severino Aureliano Correia de Araújo, foram sempre comentados com admiração em Vertentes.

			[image: Resultado de imagem para Fotos do campo no Agreste de Pernambuco]

			Foto recente da entrada da cidade de Vertentes 
(Arquivo pessoal de Adauto)

			Por outro lado, o transcorrer da década de 1910 a 1920 apontava para uma nova aurora de progresso desenvolvimentista cultural e técnico para o Mundo, para o Brasil e para Pernambuco. Era a “bélle époque”5 e os novos ventos soprados, após o encerramento da I Guerra Mundial, deixaram como pano de fundo uma aura de liberdade, expresso também nas visões teóricas de pensadores sociais, entre eles, Marx e Engels.

			A Revolução Russa de 1917 que, na prática marxista, derrubou o opressivo regime czarista russo, acenava para uma nova ordem mundial, na qual o socialismo científico levaria à união dos proletários de todo o mundo na busca de melhores condições de vida dos trabalhadores e à libertação dos povos do imperialismo das grandes potências. Um novo conceito de reivindicações sociais, políticas e econômicas atingia as vilas, os condados e as cidades, como ocorreu com as mulheres britânicas que conseguiram, após anos de luta, o direito de votar.

			Aos 17 anos, o já adolescente Adauto, fez acertos com um primo por parte de pai, chamado Octavio Correa, que também tinha o anseio de ir para Recife estudar e ser bacharel em direito. Ambos começaram a juntar algumas economias para a viagem para a cidade grande, como também já tinham planejado o tipo de ocupação para o sustento de ambos. Já existia até mesmo uma previsão em torno de um a dois anos para a realização da empreitada, sobre a qual deveriam guardar segredo.

			O período entre 1914 e 1918 teve início com o mineiro Venceslau Brás na Presidência da República6, restabelecendo a tradicional aliança “café com leite” de São Paulo com Minas. O sucessor de Venceslau Brás deveria ter sido Rodrigues Alves, mas este não tomou posse do cargo vitimado pela “Gripe Espanhola”7, vindo a falecer depois, por complicações clínicas.

			O Vice-Presidente eleito, Delfim Moreira, convocou novas eleições. Em virtude de divergências políticas entre São Paulo e Minas, foi escolhido o paraibano natural de Umbuzeiro, Epitácio Pessoa. Este venceu nas urnas a eleição presidencial para o período 1919 a 1922, quando o baiano Rui Barbosa, mais uma vez, perdeu a chance de eleger-se.

			Essa política de dominação dos grandes Estados começava a ser questionada pelas camadas urbanas crescentes e descontentes com a República Velha. Desenvolveram-se reivindicações específicas e, portanto, diferentes da política protecionista desenvolvida pelos grandes produtores agrícolas de São Paulo e Minas Gerais.

			Adauto e o primo Octavio sentiram no ar que as dificuldades econômicas correntes nas suas atividades e trabalhos agropastoris, fruto das políticas protecionistas do governo central não lhes proporcionariam nenhum progresso futuro nos seus sonhos de se libertarem para uma vida melhor. Ao completar em novembro de 1920, dezenove anos, Adauto tomou a grande decisão da sua vida: largaria tudo e viajaria de imediato para a chamada Veneza brasileira. O primo Octávio foi da mesma opinião.

			

			
				
					5 PHILONENKO, A., “Nietzsche au miroir de la Belle Époque”. In: CESSOLE, B.de&CAUSSÉ, J. (org.) Nietzsche.18921914. Paris; Neuvreet Larose.

				

				
					6 Mergulhão, Benedito. O General Café e a Revolução Branca de 1937.

				

				
					7 Gripe Espanhola foi provocada por um vírus das aves. Diário de Notícias. 6 de outubro de 2005. Consultado em 22 de março de 2020 37, Irmãos Pongetti Editores, Rio de Janeiro, 1943.

				

			

		


		
			
IV. A vida na cidade grande

			Finalmente, após cavalgar por horas no lombo de um cavalo pelas íngremes estradas, juntamente com outros cavaleiros e o primo Otávio, chega o rapazola Adauto e os demais à hospedaria “Jucá”, que se localizava próximo à residência do Conselheiro João Alfredo, no bairro da Madalena.

			Estava se concretizando o sonho de dois jovens em viver na maior metrópole do Nordeste, em contato com o burburinho de uma cidade onde as pessoas se movimentavam sem parar, e na qual se evidenciavam veículos em contínuos deslocamentos, emoldurados pelas belas pontes sobre o rio Capibaribe. Estes detalhes contrastavam com a vida pacata e tranquila da cidade de Vertentes. Isto deixava Adauto um pouco atônito. Ficou extasiado quando, pela primeira vez, viu os bondes elétricos da concessionária inglesa Pernambuco Tramways, que estavam substituindo os bondes a vapor que interligavam o bairro do Recife ao bairro da Boa Vista.

			Inicialmente, procuraram alugar um quarto na Praça Maciel Pinheiro, cujo aluguel seria dividido entre os dois, porém não existiam vagas. Um pouco adiante, conseguiram um quarto no terceiro andar no qual necessitava subir três lances de escada. Acertaram o pagamento inicial com o quantitativo disponível, que já estava ficando escasso.

			Necessitando de se manter, Adauto, de início tentou “sentar praça” no Exército, não conseguindo o seu intento. Posteriormente, assumiu as funções de “bedel”, ou fiscal de alunos, no Ginásio Padre Félix. Trabalhava durante o dia. À noite, dava continuidade aos estudos. Tendo como companheiro de moradia e de estudos, o primo Otávio, matriculou-se no curso denominado de “madureza”, no Ginásio Pernambucano, situado na Rua da Aurora.
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			Centro de Recife, 1929 (IBGE)

		


		
			
V. A difícil luta para habilitação à faculdade de Direito

			As matérias exigidas no curso de madureza eram muitas e necessitavam de muito estudo para a aprovação final nas diversas cadeiras. Afinal, a realização do curso de madureza possibilitaria, além da correção da defasagem existente entre a sua idade, aos 19 anos, e a sua escolaridade básica e primária o possibilitando a ficar habilitado para acessar os exames de ingresso ao tão sonhado curso universitário, na Faculdade de Direito de Recife. Não obtendo sucesso em algumas matérias, além de não poder mais perder tempo, Adauto e Otávio viajaram para Natal, no Rio Grande do Norte para tentar nova chance de fechamento das cadeiras exigidas. Com muito estudo, obtiveram a devida aprovação.

			A pensão em que residia situava-se à Rua da Imperatriz, bairro da Boa Vista. Naquela época, ainda não existia eletricidade em todas as moradias de Recife. Contudo, apesar de existir energia elétrica no térreo do pensionato, passou a residir juntamente com o primo Otávio na parte alta do sobrado destinada aos hóspedes, mas desprovida de eletricidade. A falta de iluminação os obrigava a utilizar um candeeiro querosene, chamado de “pifó”, para que pudessem dar continuidade aos estudos das matérias à noite.

			O ano de 1924 trouxe uma boa nova, pois a incessante luta tinha valido a pena. Tanto Adauto como o primo Otávio tinham sido aprovados nos exames para o curso de Ciências Jurídicas e Sociais da Faculdade de Direito de Recife, um verdadeiro, tradicional e histórico templo dos direitos civis. Ao transpor as escadarias da faculdade, os olhos dos dois jovens se encheram de lágrimas. Afinal, a primeira etapa tinha sido vencida, porém um longo caminho ainda se descortinava, constituído de uma determinação firme na busca dos seus objetivos.

		


		
			
VI. Período universitário

			Nas primeiras aulas foi-lhes explicada a origem da Faculdade de Direito de Recife8. Através de uma Carta de Lei do Imperador Pedro I foram criados, em 11 de agosto de 1827, simultaneamente, dois cursos de ciências jurídicas e sociais, um na cidade de São Paulo, outro na cidade de Olinda.

			Conhecidos como Cursos Jurídicos, o de Olinda deu origem à Faculdade de Direito de Recife, instalado no dia 15 de maio de 1828, no mosteiro de São Bento, passando a funcionar em dependências cedidas pelos monges beneditinos. Em 1912, a faculdade mudou-se para o prédio onde funciona até hoje, na Praça Dr. Adolfo Cirne, centro de Recife, depois de concluídas as obras pelo Governo da República. O prédio construído por José de Almeida Pernambuco ocupa uma área de 3.600 metros quadrados, no centro de uma área ajardinada e seu projeto arquitetônico, eclético, com predominância do estilo neoclássico é de autoria do arquiteto francês Gustave Varin.

			A Faculdade de Direito do Recife, desde os seus primeiros anos de existência, atuava não apenas como um centro de formação de bacharéis, mas, principalmente, como escola de Filosofia, Ciências e Letras, tornando-se célebre pelas discussões políticas e polêmicas que empolgavam a sociedade da época. A instituição viveu tempos gloriosos sob a influência de Tobias Barreto, Joaquim Nabuco e Castro Alves. Foi na Faculdade de Direito do Recife onde nasceu e floresceu o movimento intelectual poético, crítico, filosófico, sociológico, folclórico, jurídico e político conhecido como a “Escola do Recife”, nos anos de 1860 e 1880.
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			Foto da entrada da FD (Arquivo pessoal de Adauto)

			O movimento “Escola de Recife”9 tinha como líder o sergipano e grande tribuno Tobias Barreto de Meneses. Outras figuras importantes do movimento “Escola do Recife”10 foram Sílvio Romero, Artur Orlando, Clovis Bevilaqua, Capistrano de Abreu, Graça Aranha, Martins Júnior, Faelante da Câmara, Urbano Santos, Abelardo Lobo, Vitoriano Palhares, José Higino e Araripe Júnior.

			O cotidiano da vida dos jovens Adauto e Otávio envolvia o estudo das matérias da faculdade e as obrigações com o trabalho que lhes forneciam os meios econômicos para o sustento das suas necessidades. No pensionato faziam as suas refeições, apesar de o almoço servido sempre vir com uma carne desprovida do seu suco. Isto se devia ao fato do marido da dona da pensão sofrer de tuberculose, o que levava a senhoria a espremer os bifes, retirando o suco proteico, em detrimento dos hóspedes, para o tratamento do seu esposo. Como o dinheiro estava curto, muitas vezes Adauto e Otávio, comiam sanduíches de pão com banana quando a fome surgia, principalmente à noite, quando estudavam pela madrugada à luz de candeeiros ou “pifós”.

			

			
				
					8 PINTO FERREIRA, Luís. História da Faculdade de Direito do Recife. Recife: Ed. Universitária, 1980.

				

				
					9 PINTO FERREIRA, Luís. História da Faculdade de Direito do Recife. Recife: Ed. Universitária, 1980.

				

				
					10 A Escola de Recife –Tobias Barreto; Maria Aparecida de Paula Rago/Rosa Maria Vieira FONTES: ALONSO, A. Idéias; CANDIDO, A. Método; CHACON, V. Formação; COSTA, J. Contribuição; IANNI, O. Raças; SCHWARCZ.

				

			

		


		
			
VII. O emprego no jornal que apoiava a revolução

			Adauto continuava a trabalhar como fiscal de alunos no Ginásio Padre Felix. Entretanto, uma insubordinação de alunos do colégio determinou a ação enérgica do fiscal Adauto. O clima de relacionamento com os alunos ficou difícil, resolvendo pedir demissão.

			Na busca por outro emprego, conseguiu a vaga de revisor na redação do jornal Folha da Manhã. Continuaria assim a sua labuta, agora noturna, no jornal recém-fundado em 16 de abril de 1927, de propriedade de Carlos de Lima Cavalcanti, um dos principais líderes de Pernambuco em oposição ao Governo de Washington Luiz. Sentia-se em todo o país a expressão do descontentamento com o governo central. 
O fato redundou no surgimento da Coluna Tenentista Miguel Costa – Carlos Prestes11.

			O jornal Folha da Manhã era um matutino eminentemente político. Carlos de Lima Cavalcanti12 era um fervoroso deputado estadual, reeleito em 1925. Ele tinha uma linha oposicionista não somente ao governo presidencial de Washington Luiz, como também ao Governador de Pernambuco – Sérgio Loreto, denunciando escândalos e corrupção.

			Por ocasião da eleição do novo Presidente (governador) de Pernambuco – Estácio Coimbra13, para o período 1926-1930, Lima Cavalcanti continuava a fazer oposição radical. 
O primeiro editorial de autoria de Lima Cavalcanti, publicado no Diário da Manhã, em 1927, não deixava dúvidas sobre a sua simpatia pelos ideais dos tenentes de 5 de julho de 1922, os quais promoveram a revolta de 1924 e o surgimento da Coluna Prestes. Essa identificação com o tenentismo levou o jornal a considerar Luiz Carlos Prestes como o chefe da revolução em marcha no país contra o Presidente Washington Luiz e as oligarquias dominantes em Pernambuco e no país.

			

			
				
					11 A Coluna Prestes: uma abordagem necessária - Rafael Policeno de Souza - Revista Historiador Número 3, Ano 3, dezembro de 2010;

				

				
					12 LIMA CAVALCANTI, P. Caso; LIMA FILHO, João Batista de Abreu Júnior - D. da Manhã História; 

				

				
					13 Estácio de Albuquerque Coimbra. <www.biblioteca.presidencia.gov.br>. Biblioteca Virtual da Presidência. Consultado em 19 de junho de 2014. Arquivado do original em 14 de julho de 2014.
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